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EXPORTAÇÕES MUNDIAIS (USD tri)

2

Fonte: MDIC/SECEX
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PARTICIPAÇÃO POR PÁIS (%) NOS VALORES DA

EXPORTAÇÕES MUNDIAIS – 2012 a 2016

3

Fonte: MDIC/SECEX
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GRAU DE ABERTURA DAS ECONOMIAS DE PAÍSES SELECIONADOS
(Corrente de Comércio / PIB) Fonte: Banco Mundial
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78,1%

77,7%

37,1%

24,6%

Fonte: SDI/FIEB
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PARTICIPAÇÃO NO COMÉRCIO MUNDIAL (1983 – 2015)
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+1260%

+ 0%
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PRODUTO INTERNO BRUTO REAL (% a.a.) – 1997 a 2017 -

Trimestral

6

Fonte: MDIC/SECEX
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As exportações brasileiras são extremamente concentradas em poucos 

produtos. Vejam que 6 itens (Soja, Minérios, Combustíveis, Veículos, Carnes e Açúcar) 

somam mais da metade do total exportado
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Brasil: Concentração de destinação das exportações é enorme. A

China sozinha representou um quarto do total exportado pelo país! Apenas cinco

países respondem por mais da metade do total.

8



Wilson Andrade - Fundo Comum de Commodities

Convênio com SINDIFIBRAS para atração de empresas estrangeiras para a 

Bahia. São elas: COTESI - CORDEBRÁS – FIBRAEX - AURANTIACA / 

FRYSK. De 2005 a 2012.

Grupo Intergovernamental sobre Fibras Duras e o Grupo Intergovernamental

sobre Jute, Kenaf e Fibras Aliadas. Fórum consultivo da FAO sobre os

aspectos econômicos da produção, comercialização, processamento local,

comércio, pesquisa e consumo de abacá, sisal, henequen, coir e outras fibras

duras, individualmente e em grupo. Atual Vice-Presidente e 06 vezes

Presidente do grupo, desde 1970.

Organização mundial de países produtores de fibras naturais (15), com sede

em Amsterdam. Fundador e Presidente desde 2009.

Agência da ONU que promove o desenvolvimento industrial para a redução

da pobreza, a globalização inclusiva, e a sustentabilidade ambiental.

Consultor: Construção de secador (estufas) de fibras naturais – Moçambique.

FAO/Roma. Consultor: Recuperação da cadeia produtiva do sisal no Haiti, visando produção de

telhas e caixa d’água.

EXPERIÊNCIA INTERNACIONAL
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Organização da cadeia produtiva do caju. Convênio: Sesi Nacional / 

Embrapa. Mudas de cajueiro anão e máquinas para castanha.

Consulado Honorário da Finlândia – Bahia e Sergipe. Desde 2008.

Coordenador da Comissão de Comércio Exterior da Associação Comercial 

da Bahia. Desde 2007.

Membro do Comitê de Comércio Exterior da FIEB.

A Coalizão Empresarial Brasileira (CEB) é um mecanismo informal de coordenação do setor

privado, que atua no acompanhamento das negociações internacionais, sobretudo dos processos

de integração comercial nos quais o Brasil está envolvido. Formada por entidades de classe,

como associações, federações e sindicatos, e por empresas de diferentes setores, a CEB reúne

mais de 170 membros interessados em influenciar as estratégias brasileiras de integração

internacional. Representa FIEB 4 anos.
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O QUE É?

O Fundo Comum de Commodities (www.common-fund.org) é uma instituição financeira 

intergovernamental autônoma estabelecida no âmbito da Organização das Nações Unidas 

(ONU) e tem 101 Estados-membros, dentre estes o Brasil. 

VISÃO E MISSÃO INSTITUCIONAL

Crescimento social e econômico sustentável;

Acesso aos alimentos e a integração dos países em desenvolvimento com os mercados

Adição de valor sustentável às commodities

Integração às cadeias de valor mundiais.

SELEÇÃO DOS PROJETOS

Apoia 12 projetos/ano com um compromisso mínimo de US$ 10 milhões.

Valor por projeto US$ 300 mil a US$ 1.5 milhão.

Entre 2012 e 2015, aprovou 348 projetos no valor total de US$ 600 milhões atendendo 

demandas, inclusive do Brasil.

Até 7 anos de prazo de execução. 11
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QUEM PODE APRESENTAR PROJETO?

Instituições públicas e privadas, instituições de desenvolvimento bilaterais e

multilaterais, cooperativas, organizações de produtores, pequenas e médias empresas,

empresas de transformação e comercial e instituições financeiras.

COMMODITIES

Madeira, algodão, gado, juta, sisal, cacau, café, couro, batata, caju, chá, frutas, peixe, 

mel, milho, flores, bambu e leite.

CARACTERÍSITCAS DOS PROJETOS APOIÁVEIS

-amplo impacto no desenvolvimento das commodities.

-criar empregos e aumentar a renda familiar;

-reduzir a pobreza; melhorar a segurança alimentar e criar colaboração efetiva e

econômica entre produtores, indústrias, governos, organizações da sociedade civil e

outros interessados no desenvolvimento baseado em commodities.
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EDITAL DO CFC ABERTO ATÉ O DIA 15/04/2018
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PRIORIZAÇÃO DOS PROJETOS DO CFC
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ÁREAS DE ATUAÇÃO DOS ESPECIALISTAS DO CFC

15



Wilson Andrade - Fundo Comum de 
Commodities

TECNOLOGIA INOVADORA DE ANÁLISE DE 

PROJETOS
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❖Sindicato das Indústrias de Fibras Vegetais no Estado da Bahia (Sindifibras)

❖Federação das Indústrias do Estado da Bahia (FIEB)

❖Associação Comercial da Bahia (ACB)

❖Secretaria de Agricultura, Pecuária, Irrigação, Pesca e Aquicultura do Estado da Bahia 

(SEAGRI). 

❖Indústria Brasileira de Árvores (Ibá)

❖Associação Brasileira de Indústria Têxtil e de Confecção (ABIT)

❖Associação Brasileira do Agronegócio (ABAG)

❖Câmara de Fibras do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA)

❖Associação Sul-Mato-Grossense de Produtores e Consumidores de Florestas Plantadas (Reflore)

❖Associação Gaúcha de Empresas Florestais (Ageflor)

❖Associação Mineira de Silvicultura (AMS)

❖Associação Catarinense de Empresas Florestais (ACR)

❖INFO (International Natural Fibres Organization).

Essas indicações foram encaminhadas à Secretaria de Relações Internacionais e do Agronegócio do 

MAPA e ao Departamento Econômico do Ministério das Relações Exteriores (MRE) e, com isso, 

foi feita a indicação formal ao Fundo Comum de Commodities pela Embaixada do Brasil em Haia 

(Holanda).

INSTITUIÇÕES QUE APOIARAM A INDICAÇÃO
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